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INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA 6  

 

CURA DE UM ESTRANGEIRO 

__________________________________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Senhor, nosso Deus. Damos-Te graças por nos teres reunido neste dia para 

escutar e refletir sobre a Tua misericórdia e o teu amor gratuito. Pedimos-Te 

que nos tornes atentos ao sofrimento dos outros e que sejamos verdadeiros 

instrumentos da Tua ação e da Tua presença junto daqueles que colocaste nas 

nossas vidas e nos nossos caminhos.  

Pai-nosso… 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação 

2Reis 5, 1-19a 

 

 Depois de nos encontros anteriores termos refletido sobre a hospitalidade, a 

reconciliação, a atenção aos que vêm de fora, à ajuda aos pobres e ao 

acolhimento, hoje somos convidados a olhar para Naamã e à ação 

misericordiosa de Deus operada na sua vida. O texto bíblico que acabámos de 

escutar retirado do segundo Livro dos Reis relata-nos a cura, operada por Deus, 

a Naamã, um comandante do exército da Síria, um homem poderoso, quase 

“invencível”, que tinha conquistado várias vitórias mas que tinha ficado 

leproso. A cura da lepra, uma doença à época incurável, seria a sua mais 
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importante batalha. Mas o texto convida-nos, acima de tudo, a contemplar a 

misericórdia e o amor de Deus perante o sofrimento, a olhar para Deus que se 

torna presente nas nossas vidas e que muitas vezes intervém através de 

“intermediários” que aproximaram o sofredor da salvação de Deus. 

 O texto escutado enquadra-se num tempo de guerra, de conflito entre a Síria 

e Israel. 

 Falar de lepra significa falar de uma doença incurável e que impedia a 

proximidade com outras pessoas. O leproso estava obrigado ao distanciamento 

físico e impedido de se relacionar com outras pessoas. Para além de ser uma 

doença física ela tinha implicações pessoais e sociais. O leproso era alguém 

rejeitado pela sociedade e obrigado a viver num “mundo à parte”. Associada à 

doença estava o estigma social e comunitário. O leproso tornava-se, então, uma 

pessoa “marginal” em relação à sociedade e aos próprios familiares. Para ele 

não existia a esperança da cura. 

 Mais do que falar da cura de Naamã a passagem fala-nos da intervenção 

gratuita e misericordiosa de Deus e dos “intermediários” dessa mesma cura que 

foram verdadeira ponte entre o sofrimento, a doença e a misericórdia infinita 

de Deus. 

 Se a doença e a lepra não escolhiam pessoas ou classes sociais a 

misericórdia de Deus também não. A ação de Deus chega a poderosos e a 

simples cidadãos, a crentes e não crentes… Deus não faz aceção de pessoas. 

Todos temos lugar no seu coração. Para receber a ação de Deus nas nossas 

vidas basta que com confiança nos abramos à Sua presença e ao seu Amor. 

 Hoje somos convidados a olhar para as nossas vidas e a descobrir a 

presença de Deus e a sermos “pontes”, instrumentos do seu amor junto dos 

nossos irmãos, particularmente daqueles que somos chamados a “cuidar e 

inserir” nas nossas comunidades cristãs. 
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3. MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

  

 O texto que escutámos convida-nos, em primeiro lugar, a colocar o nosso 

olhar em Deus e no Seu modo de agir: Não faz aceção de pessoas e a todos 

acolhe procurando ajudá-las no seu caminho. 

 Ao vermos a vida de Naamã vemos a vida de alguém habituado a ganhar, a 

ser vitorioso e aclamado por todos. Mas essa condição não o livrou de ser 

testado na sua doença. A sua “invencibilidade” estava a ser vencida pela sua 

doença. Estava a experimentar a sua finitude e as suas limitações.  

 Somos, igualmente, convidados a olhar para outras personagens que 

tiveram um lugar importante, se não essencial, no processo de cura e de 

conversão de Naamã.  

 Em primeiro lugar aquela menina, (cf. 5,3) oriunda de Israel e que estava 

cativa na Síria e servia a esposa e a casa de Naamã. A bondade das suas 

palavras e o apontar a solução da doença na procura do Profeta Eliseu foram, 

sem dúvida, um passo importante para a salvação do seu senhor. Deus serve-

se, tantas vezes, dos mais “improváveis”, dos mais frágeis e tantas vezes 

esquecidos pelos homens.  

 Outra personagem importante no processo de cura foi o rei de Naamã (cf. 

5,4-6) que se ofereceu a escrever uma carta ao rei de Israel, seu inimigo, para 

que ele através do profeta o curasse. Carta, certamente bem-intencionada, mas 

que não terá caído bem no rei de Israel (cf. 2,7) que a entendeu como uma 

afronta do seu inimigo. 

 Surge depois uma outra personagem: o profeta Eliseu (cf. 5, 8-10). Homem 

de Deus que se oferece para em nome de Deus conceder a cura a este homem. 

É certamente uma figura central no processo de cura de Naamã. Através dele 

Deus concedeu o dom da cura. 

 Os servos (cf. 5,13) de Naamã adquirem neste processo um lugar singular, 

pois perante a renúncia de Naamã a fazer o que o Profeta lhe tinha indicado 

(banhar-se sete vezes no rio Jordão), algo demasiado simples aos seus olhos, o 

convidam a cumprir o que Eliseu lhe tinha dito. 
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Em todo o relato da cura de Naamã está presente a mão de Deus que 

“servindo-se” da menina, dos reis, do profeta e dos servos, conduz Naamã no 

caminho da cura e da salvação. Deus nem sempre atua de uma forma direta e 

nem sempre se revela “cara a cara” com quem o procura mas sempre encontra 

um caminho para se revelar e mostrar o seu amor e misericórdia. 

 Depois de se sentir curado Naamã regressa a casa do profeta para lhe 

agradecer o dom da cura e lhe oferecer presentes como forma de gratidão. É de 

realçar também a profissão de fé feita por Naamã: “Agora eu sei que não há 

outro Deus senão em Israel” (cf. 5, 15). 

 Este texto mais do querer manifestar a cura de Naamã quer demonstrar o 

imenso amor, cuidado e presença misericordiosa de Deus que a todos acolhe e 

oferece um caminho de salvação. Por vezes os caminhos de Deus são 

misteriosos e não percetíveis à primeira vista, mas é Deus quem se revela e faz 

caminho com cada um de nós. 

 

4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Depois de termos escutado e meditado o texto somos convidados a 

perguntarmo-nos: que nos quer dizer Deus? Qual é o convite que Ele faz hoje e 

aqui a cada um de nós? 

 Em primeiro lugar somos convidados a colocar Deus no centro da nossa 

vida. Ele é o nosso Senhor e nosso Deus a quem somos convidados a dirigir a 

nossa oração e a nossa vida. Não é um Deus distante, insensível, que faz 

distinção entre as pessoas. Não é um Deus que nos pede “coisas” difíceis em 

ordem à salvação. É um Deus próximo, presente, preocupado e sensível às 

nossas necessidades e dificuldades. Por vezes queixámo-nos que não vemos 

Deus quando o nosso caminho se torna escuro, difícil. Não seremos antes nós 

que perante a nuvem do nosso sofrimento não nos deixamos iluminar pelo Sol 

que é o nosso Deus? São a fé e a esperança que nos ajudam a “ver” para além 

das nuvens escuras. São a fé e a esperança que nos ajudam a contemplar Deus 

e a deixarmo-nos tocar pelo seu amor. O texto convida-nos a não nos 
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deixarmos vencer pela “nuvem escura” que tantas vezes acontece na vida de 

cada um de nós, mas, com confiança nunca desistirmos de procurar Deus com 

fé e esperança. 

 Em segundo lugar o texto convida-nos a reconhecer Deus e a sua 

manifestação nas pessoas que Ele coloca na nossa vida. Quantas vezes os 

outros nos mostram o caminho de Deus? Quantas vezes Deus se revela na 

nossa vida através de outras pessoas? Quantas vezes Deus nos fala e acontece 

naqueles que nos rodeiam? Muitas vezes através de “mensageiros” ou 

“instrumentos” improváveis. Os caminhos de Deus são muitas vezes 

misteriosos e insondáveis. É um convite a estarmos atentos aos sinais e 

revelações de Deus e a não descartarmos os outros no que toca à revelação e 

presença de Deus. 

 Em terceiro lugar a passagem escutada convida-nos à confiança. Naamã 

estava à espera que Deus se revelasse na sua vida através de um acontecimento 

“estrondoso”. Pensava, certamente, que um Deus que é Deus se deveria 

manifestar de uma forma grandiosa ou que lhe havia de pedir algo muito difícil 

para obter a cura. Assim somos muitas vezes cada um de nós. Quando rezamos 

estamos à espera que Ele aconteça na nossa vida de uma forma que 

consideramos grandiosa: através de um milagre, de uma grande manifestação 

ou de um acontecimento que retire qualquer dúvida que possamos ter em 

relação à presença de Deus. Mas Deus acontece na nossa vida tantas vezes de 

uma forma tão suave, como uma brisa… O texto convida-nos a estarmos 

atentos às manifestações que revelam a presença de Deus na vida de cada um 

de nós. 

 Em quarto lugar a passagem convida-nos a sermos gratos. A ingratidão é 

um dos grandes defeitos que tantas vezes padecemos: ingratidão perante Deus 

e ingratidão perante os nossos irmãos. Naamã ficou grato a Deus pelo dom da 

sua cura. Foi a gratidão que fez com que naquele momento professasse a sua fé 

no Deus de Israel que acabava de o curar. Mas a sua gratidão chegou ao profeta 

Eliseu pois Naamã sentiu que Deus chegou até ele através da intervenção do 

profeta. Como é bom sermos gratos! 
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A reflexão de hoje mostra-nos que só Deus salva, cura, liberta. É só n’Ele que 

podemos encontrar a salvação das nossas vidas. Mas também nos mostra que 

no processo de salvação temos muitas vezes de descer, tal como fez Naamã 

quando mergulhou no rio por sete vezes. Descer dos nossos orgulhos, das 

nossas certezas, dos nossos poderes, dos nossos conceitos, para irmos ao rio e 

banharmo-nos na graça de Deus. Estaremos mais perto de Deus quanto mais 

próximos estivermos dos nossos irmãos e das suas necessidades. A humildade 

é o caminho de e para Deus. É tantas vezes o nosso orgulho que nos impede de 

reconhecer Deus presente nas diversas situações das nossas vidas e das vidas 

dos nossos irmãos. 

 O texto termina com o convite de Eliseu: “Vai em paz” (cf 5, 19). Quem 

está em Deus está em paz. Quem encontrou Deus está em paz, quem acolheu 

Deus está em paz, quem confia em Deus está em paz. 

 

5. ORAÇÃO 

 

 Nós te damos graças, Senhor, porque nos continuas a amar com um amor 

infinito, sem distinções. A passagem da cura de Naamã ajudou-nos a olhar para 

Ti como um Deus misericordioso e compassivo. Ajuda-nos na nossa vida a 

olharmos os nossos irmãos sem os julgar ou condenar e a sermos nas nossas 

comunidades capazes de acolher e inserir os sedentos de esperança. Os 

sedentos de Deus Amor. 

Pai-nosso… 

 

 

 

 

 

 

 

 


